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A ESTABILIDADE GENÔMICA DE FUMICULTORES É IMPACTADA PELA 
EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL DE LONGO PRAZO À AGROQUÍMICOS  

INTRODUÇÃO 
 O Brasil é um dos maiores produtores de tabaco em todo o 

mundo, sendo o Rio Grande do Sul o Estado com maior produtividade, 
exercendo grande importância na atividade econômica e social. O 
cultivo da planta expõe diretamente os produtores de tabaco a 
compostos orgânicos e inorgânicos, incluindo agroquímicos, nicotina e 
nitrosaminas..  

MÉTODOS 
 O BMCyt avalia danos no DNA (micronúcleos e brotos 

nucleares), defeitos de citocinese (células binucleadas), e morte 
celular (células com cromatina condensada, cariorréticas, 
picnóticas e cariolíticas) no grupo dos agricultores. O BMCyt foi 
realizado em agricultores de Santa Cruz do Sul (RS), avaliando 
um total de 212 indivíduos: 144 expostos (112 em período de 
colheita + 32 de sortimento); e 68 controles (indivíduos da mesma 
região sem exposição).  OBJETIVO 

 O estudo buscou avaliar a instabilidade genômica ocasionada 
pela mistura complexa aos quais os trabalhadores estão expostos na 
fumicultura, buscando correlacionar com parâmetros de estresse 
oxidativo e período de exposição. Os trabalhadores rurais foram 
investigados pelo teste de frequência de micronúcleos (MN) em células 
de mucosa oral (BMCyt), e dano oxidativo por avaliação de ácido 
tiobarbitúrico (TBARS) e trolox capacidade antioxidante equivalente 
(TEAC).  

RESULTADOS 
 O BMCyt demonstrou aumento significativo de MN, binucleadas 

e morte celular para o grupo de sortimento e somente morte celular 
(picnótica e cariolítica) para o grupo da colheita (P<0,05; ANOVA, 
Tukey). O estresse oxidativo mostrou um aumento significativo de 
TBARS durante a colheita, e TEAC durante a colheita e sortimento.  

CONCLUSÃO 
 O	
   estudo	
   sugere	
   a	
   possibilidade	
   da	
   instabilidade	
   genômica	
   observada	
   ser	
   uma	
   consequência	
   do	
   dano	
   oxida8vo	
   não	
   reparado,	
  

principalmente	
   para	
   aqueles	
   expostos	
   às	
   nitrosaminas.	
   Assim,	
   o	
   estudo	
   demonstra	
   um	
   efeito	
   mutagênico	
   devido	
   à	
   exposição	
   a	
   diferentes	
  
agentes,	
   indicando	
  a	
  necessidade	
  de	
  haver	
  um	
  biomonitoramento	
  de	
   risco	
  ocupacional,	
  bem	
  como	
  a	
  u8lização	
  de	
  equipamentos	
  de	
  proteção	
  
adequados	
  para	
  estes	
  trabalhadores.	
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